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Uso de 3D aprimora 
fertilização in vitro

A técnica inédita ajuda na identificação dos embriões em fase inicial, facilitando a seleção dos que têm maior chance de 
sobrevivência, com aumento de taxas positivas durante a reprodução assistida. Atualmente é utilizado o modelo 2D

U
m trabalho inédito, apresentado 
na reunião anual da Sociedade 
Europeia de Reprodução Huma-
na e Embriologia, em Amsterdã, 

na Holanda, mostrou um novo modelo 
de imagem 3D criado para identificar 
características dos blastocistos — o es-
tágio inicial de desenvolvimento de um 
embrião. Para os cientistas, liderados 
pela Universidade de Ciência e Tecno-
logia de Huazhong, na China, a abor-
dagem pode transformar os métodos 
atuais de seleção de blastocistos e au-
mentar as taxas de sucesso das fertili-
zações in vitro (FIV).

Segundo a pesquisa, divulgada, on-
tem, na revista Human Reproduction, a 
forma e a estrutura dos blastocistos aju-
dam a prever o sucesso da gestação. Es-
sas características auxiliam na seleção 
das estruturas usadas na FIV. No entan-
to, escolher o embrião ou mais adequa-
do continua sendo um desafio para os 
profissionais da área

“Tradicionalmente, a qualidade dos 
blastocistos é avaliada usando méto-
dos 2D que carecem de indicadores 
abrangentes e de profundidade. Embo-
ra existam alguns métodos 3D, eles não 
são práticos ou seguros para uso clíni-
co. Esse estudo preenche essa lacuna 
ao introduzir um método de avaliação 
3D clinicamente aplicável e revela ca-
racterísticas espaciais de blastocistos 
não reconhecidas anteriormente”, de-
talhou, em nota, Bo Huang, autor prin-
cipal do estudo e embriologista da Uni-
versidade de Huazhong.

Para o trabalho, a equipe incluiu mu-
lheres de 40 anos com revestimento ute-
rino entre sete e 16 milímetros e que não 
tenham passado por mais de uma falha 
na transferência de embriões. Usando 
um dispositivo chamado EmbryoSco-
pe+, os cientistas fizeram imagens de-
talhadas de 2.141 blastocistos.

Mais precisão

A tecnologia foi usada para criar mo-
delos 3D das estruturas, colhendo infor-
mações detalhadas sobre sua camada ex-
terna e massa celular interna. Em segui-
da, os mapas foram analisados para iden-
tificar novas características do blastocisto 
e determinar como elas se relacionavam 
com gestações bem-sucedidas.

Os cientistas compararam a invenção 
com imagens fluorescentes de blastocis-
tos humanos e obtiveram mais de 90% 
de precisão. As principais medições es-
tavam relacionadas ao tamanho, forma 
e características celulares da estrutura.

Parâmetros ligados ao tamanho, como 
volume total e da cavidade, além da área 
de superfície foram associados a maiores 
taxas de gravidez, e características especí-
ficas da massa celular interna e da cama-
da externa também foram fortemente li-
gadas a um melhor resultado da gestação.
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O ano de 2024 registrou o mês de ju-
nho como o mais quente da história, su-
perando o recorde anterior, de 2023. O 
anúncio ontem foi feito pelo observató-
rio europeu Copernicus. Segundo o rela-
tório, junho completou a sequência de 
13 meses de calor histórico. A instituição 
destacou ainda que, em consequência, 
a temperatura média global de julho de 
2023 a junho de 2024, é a maior já vis-
ta, desde que começaram as medições.

“Isso é mais do que uma raridade es-
tatística e evidencia uma mudança im-
portante e contínua em nosso clima”, 
afirmou o diretor do observatório, Carlo 
Buontempo, após um mês marcado por 
fortes ondas de calor no México, China, 
Grécia e Arábia Saudita, onde mais de 
1.300 pessoas morreram durante a tra-
dicional peregrinação a Meca.

As chuvas ininterruptas, um 

fenômeno que os cientistas também re-
lacionaram com o aquecimento do pla-
neta, provocaram grandes inundações no 
Brasil, China, Quênia, Afeganistão, Rússia 
e França. Agora, no início de julho, o fura-
cão Beryl devastou várias ilhas do Caribe 
e se tornou o primeiro de categoria cinco 
no Atlântico mais precoce já registrado.

“Ainda que essa série particular de 
extremos acabe em algum momento, 
nós estamos preparados para observar 
novos recordes sendo batidos à medida 
que o clima continua esquentando”, re-
forçou Buontempo.

Os recordes de temperatura conse-
cutivos coincidiram com o ‘El Niño’, 
um fenômeno natural que aquece as 
águas do Oceano Pacífico e que con-
tribui com o aumento da temperatura 
mundial. “Foi um dos fatores que ex-
plicam o recorde de temperatura, mas 

não o único”, declarou Julian Nicolas, 
cientista do Copernicus.

Oceanos fervem

O aquecimento dos oceanos tam-
bém atingiu novos patamares, com 
quebras de recordes no Atlântico, Pa-
cífico Norte e Índico. Em junho, as 
temperaturas da superfície do mar 
atingiram outro marco, foram 15 me-
ses consecutivos de novos máximos.

Os oceanos cobrem 70% da super-
fície da Terra e absorvem 90% do ca-
lor adicional associado ao aumento 
das emissões de gases do efeito estu-
fa. “O que acontece na superfície dos 
oceanos tem um grande impacto na 
temperatura do ar acima da superfí-
cie e também na temperatura média 
global”, frisou Nicolas. (IA)

Pelo 13º mês, calor histórico
AQUECIMENTO GLOBAL

Peregrinos em Meca, na Arábia Saudita, cuja temperatura ultrapassou 50 graus Cº
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Diferenças socioeconômi-
cas influenciam significativa-
mente no sucesso do trata-
mento de tecnologia de repro-
dução assistida (ART). É o que 
aponta um trabalho conduzi-
do por pesquisadores da Uni-
versidade de Copenhague e do 
Hospital Universitário de Co-
penhague. Segundo a pesqui-
sa, apresentada, ontem, na re-
união anual da Sociedade Eu-
ropeia de Reprodução Humana 
e Embriologia, em Amsterdã, 
mulheres com educação em 
pesquisa (PhD) tiveram uma 
probabilidade mais que três 
vezes maior de ter um filho 
nascido vivo em comparação 
com aquelas com apenas ensi-
no primário. Já pacientes com 
renda mais alta apresentaram 
duas vezes mais chances de ter 
um bebê do que as que com 
menor poder econômico.

Conforme o ensaio, que in-
cluiu 68.738 mulheres, com 
idades entre 18 e 45 anos, que 
passaram por tratamento de 
ART, na Dinamarca, pacien-
tes desempregadas apresenta-
ram a menor probabilidade de 
sucesso da abordagem. Desse 
grupo, um terço das pacien-
tes estavam menos propen-
sas a ter um bebê nascido vivo 
em comparação com as parti-
cipantes empregadas.

De acordo com os cientis-
tas, as descobertas foram con-
sistentes em todas as diferen-
tes faixas etárias examinadas e 
tanto para mulheres sem filhos 
quanto para participantes que 
tiveram um bebê ou mais an-
tes do tratamento de ART. Para 
eles, os resultados indicam uma 
associação considerável entre a 
situação social e econômica e o 
sucesso do tratamento.

“Embora estudos anteriores 
tenham sugerido uma ligação 
entre status socioeconômico 
mais alto e melhores resulta-
dos de ART, nossa pesquisa se 
aprofunda mais, fornecendo in-
sights claros baseados em da-
dos sobre a influência específi-
ca da educação, emprego e ren-
da na determinação do sucesso 
dos tratamentos de fertilidade”, 
analisou, em nota, Rikke Bruun 
Uggerhøj, principal autora do 
estudo e cientista da Universi-
dade de Copenhague.

Mais status 
e chances de 
sucesso

Lâminas com  embriões que serão fertilizados, o desafio é fazer a seleção 
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Palavra do especialista

Pedro Magalhães Peregrino, mé-
dico especialista em reprodução hu-
mana e infertilidade, do grupo Fleury 

Fertilidade, reitera que, com um méto-
do 3D confiável, é possível avaliar essas 
características específicas de forma mais 

fidedigna. “Como a citada massa celular 
interna, que vai dar origem ao bebê e a 
camada celular externa originará a pla-
centa. Analisando todos esses critérios 
e esses resultados, conseguimos asso-
ciar de forma mais impactante e fide-
digna as taxas de gravidez aos bons re-
sultados clínicos.”

“Esses resultados correspondem ao 
que vemos em resultados clínicos, mas 
não podíamos medi-los anteriormen-
te. O estudo mostra que o formato 3D 
da massa celular interna do blastocisto, 
sua posição e como as células ao redor 
estão dispostas podem ser indicadores 
importantes de sucesso, o que não sa-
bíamos antes”, reforçou Huang.

A equipe planeja colaborar com vá-
rios centros de fertilização para vali-
dar ainda mais as descobertas des-
critas. O objetivo dos pesquisadores 
é tornar a avaliação 3D de blastocis-
tos um padrão na prática clínica, tra-
zendo mais esperança para quem faz 
o processo ou que deseja aderir à FIV.

Segundo Luiz Fernando Pina, mem-
bro da Sociedade Americana de Repro-
dução Humana (ASRM) e da Socieda-
de Europeia de Reprodução Humana 
(ESHRE), e fundador da clínica Baby 
Center Medicina Reprodutiva, a utiliza-
ção de imagens e tecnologia na medici-
na reprodutiva tem aumentado. “Há um 
espaço gigantesco para ampla aplicação 
tanto na microscopia eletrônica, que por 
exemplo, pouca gente viu o blastocis-
to no microscópio eletrônico, como as 
imagens em time-lapse para reconstru-
ção embrionária.”

Boas expectativas
“As tecnologias utilizadas no la-

boratório de fertilização in vitro es-
tão avançando rapidamente, assim 
como nas áreas que usam a inteli-
gência artificial para auxiliar na to-
mada de decisões. Essa ferramenta 
de avaliação 3D dos blastocistos vem 
para complementar uma outra que a 
gente utilizava, que nos dava um sco-
re do embrião. O 3D vem para melho-
rar ainda mais a acurácia desses tes-
tes, sem que tenhamos que fazer uma 
avaliação invasiva do embrião, uma 
biópsia. Quanto mais pudermos nos 
favorecer com uso da tecnologia sem 
precisar retirar células de um em-
brião, melhor. Creio que esse cami-
nho será muito promissor e que no 
futuro vamos utilizar demais a inte-
ligência artificial na hora de selecio-
nar os melhores embriões para serem 

transferidos, aumentando a chan-
ce de engravidar na primeira trans-
ferência.”

Carla Iaconelli, especialista em 
reprodução humana e membro da 
Associação Brasileira de Reprodução 
Assistida (SBRA)

Para a FIV dar certo, os  blastocistos 
precisam ser fertilizados, garantindo 
que a gestação prossiga 
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